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EMIGRAÇÃO CLANDESTINA. 


(O) triste acontecimento da galerá 
fensor mãospodia deixar de mover 

a altenção dos representantes do paiz. 
b eito o desapparecimento de 47 


E devido ás privações na viagem 
aos maus tractos do capitão, tinha 
de indignar a nação inteira, e essa 
diguação cumpria que encontrasse 
echo na Camara dos Snrs. Deputados, 
Embora por em quanto não possa 
em definir-se o crime, nem designar- 
Se o numero dos criminosos, o que é 
erto é que da sua existencia não pó- 
de restar-nos duvida alguma, e que a 
justiça tem obrigação de tomar a si] 
q capitão Caldas, e os seus cumplices 
para desaggravar O paiz e a huma- 
Logo quea noticia chegou ao Par- 
lamento , interpellações foram feitas 
ao governo que esclareceu de prom- 
pto com o officio do nosso Consul no 
Pará, que em cumprimento do seu 
dever já havia arrestado o navio. 
A Defensor na sahida do Porto 
tinha passado pela fiscalisação da Po- 
Jicia e da Marinha, que aqui se faz 
com exemplar regularidade, e nesta 
ultima Repartição muito principal- 
mente depois que o actual chefe della 
omara conta. Dos astuciosos enganos 
ilos por ventura à fiscalisação, e do 
procedimento do commandante no de- 


“quando não queira faltar ao rigoroso 


dever do seu cargo. Do nosso Con- 
ul do Pará esperamos uma segunda, 


Mas é suficiente saber-se que hou- 
ve com toda a certesa abuso, e que 
todos os indícios de haver crime 
para que se busque reprimir taes es- 
ndalos por disposições que punindo 
veramente os delinquentes, alliviem 
O paiz e a sociedade de factos que 
Os degradam e aviltam. A fiscalisação 
fóra illudida quanto ao numero de 
passageiros, ou alguns destes se to- 
maram clandestinamente barra em fó- 
a, porque não appareceram os pas- 
aportes de doze, e estes foram daquel- 
es que por infelicidade sua depara- 
m com o sepulchro no oceano! 
Quem foi o culpado ? Saiba-se, e cas- 
Eue-se. 

O snr. deputado Ferrão já havia 
na sessão de 5 do corrente apresen- 
tado um projecto de lei tendente a re- 
tmir o augmento de passageiros que 
o comporte a tonnelagem do navio, 
maus tratos do capitão, e a falta 
“de alimentos higiênicos ou soccorros 
à bordo, impondo multas. considera- 
eis aos transgressores, e a perda do 


| Dezembro, se julgasse que as necess 


logar ao empregado da fiscalisação 


que se deixe corromper. Este proje- 
clo ressente-se um pouco da forte im- 
pressão que o snr. deputado recebera 
ao saber a desgraçada sorte dos pas- 
sageiros da Defensor. Faz honra ao 
coração do illustre deputado, mas con- 
tém demasias que a reflexão desappro- 
va, e disposições que já estão pro- 
mulgadas. Ê 

Foi talvez para obviar áquellas 
demasias, e para que de prompto se 
desse uma satisfação ao paiz e à ci- 
vilisação curopea que o snr. Ministro 
do Reino submetteu à Camara, na 
sessão de 9, um projecto para evitar 
a emigração clandestina. Não vimos 
por ora as disposições desse projecto , 
mas crêmos que serão prudentes, e de 
facil execução , e que tudo será pre- 
venido para que não continuem a 
transgredir-se impunemente as pres- 
cripções da razão e da justiça. Da 
tomada de passageiros clandestinamen- 
te vai em grande parte o mal, como 
é facil de comprehender-se. 

Venham essas disposições, porque 
o commercio licito da Praça do Por- 
to não as receia antes estima, porque 
as fraudes que se não punem, dão 
em resultado o prejuiso de quem as 
não pratica, e os que assim abusam 
das leis e da humanidade não mere- 
cem a consideração de ninguem. 


——— 


IMPORTAÇÃO DE CEREÃES, 

A questão de cereaes não tem, infe- 
lizmente, merecido ao nosso governo 
aquella attenção que para um objecto de 
tanta ponderação se precisava. Parece in- 
erivel que ató hoje se não tenha, providen- 
ciado a tal respeito ; o governo foi antho- 
risado pelas cortes a prorogar o praso para 
a admissão de cereaes estrangeiros até 


des do consumidor assim o exigiam. 
teria até hoje o governo informações ne- 
cessarias para desde logo permitir a livre 
entrada do milho, que de tanta necessidade 
se torna? Se as não lem ao menos devia 
tê-las. Não ba cousa mais escandalosa, do 
que estarem a entrar navios com milho, e 
não lhes ser permittido a descarga , se 
para deposito, porisso que s. ex.” o mi- 
nistro da fazenda ainda se não dignou con- 
sentir que elles sejam - postos á disposi- 
ção de seu dono. Em altenção á authori- 
sação das cortes, alguns negociantes se re- 
solveram mandar vir algumas cargas de mi- 
lho, persuadidos como estavam, de que 
havendo. faltado generos, o governo desde 
logo permittiviaa livre entrada ; porem não 
acontece assim ; algumas cargas, com ef- 
feito, tem chegado , e a alfandega não con- 
sento no seu desembarque senão para depo- 
sito, protestando, e com muita razão, que 
não tem outra ordem do ministro; de 
maneira que tem o dono do genero de o 
armazenar , incorrendo em despezas, que 
o. consumidor tem inquestionavelmente a 
sofirer. f 

Será justo que o governo ande (ão 
de leve em objecto de tanta consideração ? 
parece incrivel, mas é verdade. 

A falta de resolução n'este objecto , 
póde ou não acearretar algumas scenas iguaes 
ás que tivemos o anno passado , logo que 
semelhante noticia se divulgue? se ellas se 
repelirem , sobre quem deve pezar toda a 
responsabilidade ? 


Diz-se tambem, que o governo ten- 
ciona impôr um direito de 50 reis em al- 
queire sobre o milho que agora se impor- 
tar. Não nos parece que tal aconteça, por- 
que isso seria o maior de Lodos os ma- 
les, mas ao menos se assim tem de ser, 
que o decida quanto antes, porque toda a 
demora n'este objecto é prejudicialissima 
nas actuaes eircumstancias. Grandes con- 
siderações teriamos que fazer a esto res- 
peito e terriveis arguições a quem ca cau- 
sa de tanto transtorno, porém hoje fica- 
mos aqui, Ade, 


—— cam 


COMMERCIO DA RUSSIA PELO MAR DE 
AZOFF. 


Os esclarecimentos seguintes extrahi- 
dos dos mappas ofliciaes do commercio da 
Russia com o exterior pelo porto de Kerteh 
e pelos do nar d'Azof? mostram os emba- 
raços enormes que vão sofirer todas as po- 
pulações do sul “do imperio com os acon- 
tecimentos que ultimamente tiveram lugar 
naquellas paragens , ou o todo da situação 
em que as collocou a ambição de seus 
czars. 

Nos mappas das alfandegas russas o 
movimento do porto de Kerteh está reu- 
nido ao dos portos do mar d'Azoff, apesar 
d'aquella cidade estar situada áquem do es- 
treito de Yéni-Kalé. Pela sua posição goo- 
graphica deveria pertencer á Crimea, mas 
é, para assim dizer, o ante-porto do mar 
d'Azoff; é alli que param os grandes na- 
i por causa das quarentenas que são 
ados a sofrer nos outros portos e da 
pouca agua que se acha no estreito. Kertch 
é o emporio de Taganrog, e ha entre estes 
dous portos um movimento de cabotagem 
muito activo. 

O commercio do mar d'Azoff, como o 
da Crimea e das costas russas do mar Ne- 
gro, consiste principalmente na exportação 
dos cereaes, grãos oleaginosos, lãas, cebo, 
algum ferto e caviar, ou ovas de peixe. 

A importação quasi que não consiste 
senão em vinhos, fructas seceas e-nutme- 
rario, 

Bis-ahi qual foi a cifra das exporta- 
dos quatro portos do mar d'Azoff: 
26,266,000 fr. 

. 22,088,000 » 
. 25,036,000 » 
. 22,746,000 
- 30,618,000 
31,850,000. » 

A contar desta epocha, os documentos 
russos já não fazem distincção entre o com- 
mercio dos portos do mar d'Azolf eo de 
Odessa e outros portos do mar Negro ; 
mas é facil de reconhecer que, se houve 
augmento em 1846 e sobretudo em 1847, 
a cifra das exportações desceu depois á 
menor dos annos precedentes. 

Durante os mesmos annos, os quatro 
portos de Taganrog, Marianpol, Berdiansk 
e Rostof? tinham importado : 

Em 1840, um valor de... 6,484,000 fr. 

1841 5, » 


1842 6,736,000 » 
1843 4,424,000 » 
1844. 5,640,000 » 
1845 .. É 5,080,000 » 


Um supplemento d'interior da «Gazeta 
de S. Petersburgo» dando o movimento de 
1851, estabeleceu, comprehendendo o com- 
mercio de Kertch, as importações em 
6,902,000 fr. e as importações em 27,1828 
rs. 

O numero das viagens foitas pelos na- 
vios empregados na navegação estrangeira 
varia de 400 a 450 quanto ás chegadas, e 
de 450 a 600 quanto ás sabidas. Em 
1845, as sahidas chegavam a 627, sendo 
340 de Taganrog , 101 de Berdiansk , 84 
de Marianpol, e 2 de Rostoff. No mesmo 


anno subiam as chegada a 448, repmrtidas 
do seguinte modo pelos tres seguintes 


| portos: a Taganrog 321: Berdiansk 65; 
[e Ma 


ianpol 63. 

O valor dos principaes productos do 
paiz expedidos de Taganrog e de Kerteh, 
seu ante-porto, em 1851, foi o seguinte : 
dieta tesvereso = TOA, O0O Pr. 

Grãos oleaginosos. 619,000 » 

Das 211,000 » 

520,000 » 

10,000 » 

625,000 » 

npol e Berdiansk : 

7,681,000 fr. 

5,000 » 

(000 » 

765.000 » 

562,000. » 

' 20,000 » 

as mostram toda a importan- 
cia relativa de Taganrog. Alem do com- 
mereio com o estrangeiro, ha entre os di- 
versos portos do mar d'Azoff uma navega- 
ção de cabotagem. Eis a cifra dos valores 
que entraram e sabiram durante os annos : 


De Rostof?, 
io Tra a 
Grãos oleaginosos. 
La 


1840... « 10,992,000 fr. 
1841, ce 11,155,000 » 
1842. =. 14,360,000. » 
184: 9,145,000 » 


1844... 9,1583000 » 
Bda: 4000 » 
O mumero de viagens verificadas em 


e 3,870 
s foram 


1844 foi de 3,827 em chega 
em partidas; em 1845 as cheg 
de 3,733, e as saidas de 3,673. 
Devemos acerescentar que desde 1843, 
dous vapores, o «Donets» e O «Milhrida- 
tes» faziam a navegação de cabotagem en- 
tre Taganrog, e os outros portos da costa. 
E” por via de Marselha que se faz 


[todo o commercio de França com o mar 
d'Azoft. Em 1852 ape: entrou naquelle 


porto um navio de Taganvog de 110 to- 
neladas, e dous navios de Marianpol de 
884 tonolladas ; mas em 1847 quando a ca- 
restia tinha obrigado a França a comprar 
grande quantidade de cereues estrangeiros 
tinham entrado naquele porto, procedentes 
de Taganrog, Marianpol e Berdiansk 430 
navios medindo 92.765 toneladas, 131 dos 
quaes tinham a bandeira franceza, e o resto: 
bandeiras de diversas nações. Se a guerra 
não livesse sobrevindo. em 1854 as impor- 
tações daquelles portos para França se ele- 
variam sem duvida a uma cifra quast tão 
consideravel como em 1847. 


——— — eram 


NOTA DOS JORNÃES DOS OPERARIOS EMPREGADOS 
PELOS EMPREITEIROS NA SEMANA FINDA EM 
7 pe Junmo DE 1855, NAS DUAS ESTRA- 
DAS, ABAIXO MENCIONADAS. 


BALTAR A AMARANTE. 


Met. em const. 
3249 
3491 
sol 


Lanços Operarios 
1384. 
206... 
985.0... 


Secção 1.º 


q 


2941 
4542 
4AB1 


Secção 2.º 


qo bot 


3965 
2559 
3767 
“2719 
32M 
38009 


FAMALICÃO A VIANNA. 


Secção 3.º 


= eo 


2 


O COMMERCIO. 


Secção 1.º 


9a 


Secção 


Secção 3.º 


13688 h3184 


Termo medio de operarios por dia — 
Balthar a Amarante 1,674, ; 

Termo medio de operarios por dia — 
Famalicão a Vianna 2,282. 


————— ee 


o da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da Praça faz publica 
a seguinte noticia que acaba de receber do Con- 
sulado Geral de Portugal nas províncias do Nor- 
te de Iespanha. 

FAROL NO PORTO DE GIJON, PROVINCIA 

DE OVIEDO. 

Este Parol de Luz natural fixa, 

nas immediações: da Ermida de St, Catharina, 


A DIRE 


colocado 


começará a funcionar, em 15 de Junho deste 
anno. 

A sua 
Latitude — 4 rte, 
Longitude — 00 — 34. do Observa- 
forio de Marinha de 

A altura do for 
mar é de 183 pes [50º 9 
10 milhas. Madrid, 12 
Gntiorrez de Ruba 


Prado = Vice-Consul. 


Está conforme. 
ação Commercial do Por- 


Secretaria da Ass 
te 19 de Julho de 1855. 
Ixidoro Marques Rodrigues. 
Secretario, 


>> metem 


A nn 
PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

CGOMMERCIO E INDUSTRIA 
Direcção do commercio e industria. 
Hepartição central. 

Dox Fernando, Rei Regente &c. Fazemos 


saber a todos os subditos de Sua Magestade, 
raes decrelaram, e nós queremos 


+” B! concedido a qualquer Empre- 
nhia, que se formar legalmente pa- 
O a vapor entre Avei- 


f Im subsidio mensal de sessenta mil 
reis, durante cinco annos, pago pelo Estado. 
Isenção de direitos de embandeiranien- 
to para o barco ou barcos de vapor, que a mes- 
ma Empreza ou Companhia importar para o re. 


ferido fim, nos termos do artigo segundo do de- 
ercto de oito de Setembro de mil citocentos 
cincoeuta É dous. 

ML 2º O governo porá a concurso; a ad- 


Judicação desta Empre 


+ determinando no. pro- 
Eramnta as condições da constrição do barco 
ou barcos destinados: a este serviços. as viagens 
orditarias que deverão fazer : b tempo. que 
deverá gastar em cada uma, delas; 0 preço 
do transporte dos O 


“Masy e todas as mais clousulas de que d 
ve ficar dependente a fruivão das voncessões fej- 
sas á emprez ntevedente, 

Ant tessarias na ria de 
Aveiro, para esta se fornar navegavel por bar- 
tos a vapor, as quacs o governo foi aulhorisa- 
do a fazer pela lei de sete ide Agosto de mil oito- 
entos à 


ncoenta e qualro, serão custeadas, me- 


fade pelo estado, e metade pelo cofre da junta 
geral do districto, segundo as disposições da mes- 
ma lei. 

Art 


ai Fica revogada s legislação em con- 
- Mandamos, por “tanto, &e. 
Necessidades aos tros de Julho. de mil oitocen. 
tos cincoenta e cinco. — REI, Regente, com ru 
brica e guarda. — Antonio Maria de Fontes Pe. 


reira de Mello. — Logar do 
= = Logar do sello grande das ar- 
mas reaes, ê pestana 
ge. 


Carla de lei, 
emitem 
CORTES. 

CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 


Sessão em 27 de Junho de 1855 
lrmes. vo sun. Sica Sancu 
A" meia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 52 snrs, de- 
pulados. 


Foi lida e approvada a acta da Sessão 
antecedente. 


À correspondencia teve O competente: 
no. 

:$ Snr. PRESIDENTE, nomeou os snrs, 
Nogueira Soares, Santos Monteiro, e Cor- 
têa Caldeira, para comporem a commissão. 
que no intervallo da: sessão deve confeccio- 
“ur um projecto ide regimento para a ca- 


Daila no Paço das 


dest 


| meira sessão. 


| tantes artig 


mara, o apresental-o no principio da pri- 


O sr, Jxbixro 'Tavanes, pedia que o 
shr presidente dósse para úrdem do dia 
o projecto sobre n instimeção primaria, por, 
|sér um dos «de mis conveniencia publica. | 

O shr. PresIDENTE, disse que mão da- 
va este é outros prójuttos para ardem do 
dia, para não a montoar muitos tpicits pr] 
ra discussão, sem se poderem discótir. | 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 45 

Osnr. pResIDANTE, disse que continua- 
va em discussão o artigo 3.º com a subs- 
tituição que ao $ unico tinha offerecido o 
sur. Moraes Carvalho. 4 

O snr. A R. Sampaio, disse que in- 
tendia que as camaras municipaes podem 
fazer as obras que quizerem, cingindo-se 
para isso unicamente ús prescripções do 
codigo administrativo; e quando não tem 
meios proprios para ellas, e contrahem em- 
prestimos, é necessario que elles sejam ap- 
provados pelo parlamento, como é deler- 
minado por lei; 

O snr. Loso p'Avica sustentou a subs- 
tiluicão. offerecida pelo snr. Moraes Carvalho 
ao $ unico. 7 

O snr. Moraes Canvacno, igualmente 
sustentou a sua subslituição, justilicando o 
motivo porque a tinha apresentado. y 

Julgou-se a maté discutida; e foi 
approvado o artigo, assim como a substi- 
tuição do snr. Moraes Carvalho ao $ unico, 

Seguidamente foram approvados os res- 
s do projecto. , 

Foi lida e approvada a ultima redac- 
ção do projecto que anctovisa o governo a 
cobrar de Julho em diante e a applicar ás 
despezas do estado os impostos, em quanto 
se não publicar a lei do orçamento 

Passou-se & discussão do projecto n.º 
86 que fixa a dotação real de bens immo- 
veis; é dispensando-se a discussão na ge- 
neralidade, entrou-se na especialidade sen- 
do approvados “todos os artigos. 

Passou-se ao projecto n.º 10 para se- 
rem abolidos os logares de meirinhos das 
alfandegas de Tavira e de S. Martinho. 

Depois de alguma discussão [oi appro- 
vado : 

Passou-se no projecto n.º 94, que ap- 
prova as emendas feitas na outra camara ao 
projecto da reforma criminal. 

O snr. D. Pessoa, mostrando que al- 
guias das emendas tornam a jurispruden- 
cia criminal peor do que está, e pelo me- 
nos não remedeia cousa alguma, intendeu 
que não deviam ser ipprovados, e era o 
caso de haver commissão  mixta. 

O snr. Pinto p'Acxerma, tambem foi 
da mesma opinião que o snr. Cunha Pes- 
soa de que as emendas não devem serap- 
provadas, e que deve haver commissão 
mixta. y 

O snr. BonDatto, sustentou o parecer 
no mesmo sentido que o snr. ministro da 
Justiça. 

O sur. Parxernim, mandou para a mesa 
O parecer da commissão de guerra sobre o 
codigo penal militar. 

O snr. Santos Monteiro, tambem man- 
dot para a mesa um parecer da comnis- 
são .de fazenda. 

O sne. presimente, dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da que vinha 
para hoje, eo arligo 3.º do “orçamento do 
ministerio das obras publicas, e os proje- 
etos n.º 103, 100 e 90, levantoua sessão. 

Bram tais 'de 4 horas o meia da tarde. 


Sessão de 28 de Junho de 1855. 
(Presiméncia no sam. Sicva SancH ) 

Pouco depois do meio dia abriu-se a 
sessão estando presentes 52'snrs. deputados 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

À correspondencia teve “o competente 
destino. 

O sur. Bornatro, mandou para a mesa 
tm requerimento, pedindo esclarecimentos 
ao governo, á 

O snr. Saxtos Monteiro, mandou para 
à mesa um requerimento por parte da com- 
missão especial do regimento. 

O snr. Pinheiro Osorio, pediu que a 
tommissão de guerra informasse em que 
estado estava a sua proposta para ser abo- 
lido q castigo das varadas, e á commissão 
de legislição pediu fambom que o infor- 
masse sobre o estdo em que está o sem 
projecto para a reforma do pariato, 

O snr, Cyrrcio Macmano, disse que fen- 
do a comissão de guerra apresentado hon- 


| em discussão 0 artigo 1.º 


do exercito, estava ahi incluido o parecer 


sobre a sua pro o 
O snr d. 

mesa pareceres « 

ORDEM DO | 

Continuação da discussão do projestom.ºL 

| O snr. presidente disso quecontinmav 
dom as eme 


n 48. 
Ano mandou | pora 
comissões. DA pó 
a 


“que se lhe tem ofierecido o 
Ê “snr. Santos Monteiro, declarou que 
com quanto estivesse persuadido da justiça 
da sua proposta, consenha em que fosse 
enviada 4 commissão, para ser considerada 
separadamente. h 

O snr. Mello Soares , pediu que antes 
de tudo se disentisse uma proposta do snr. 
Silvestre Ribeiro para que todas as propos- 
tas offerecidas ao artigo 1.º sejam remet- 


são do projecto, s 

Depois de alguma discussão de ordem 
resolveu-se que se discutisse primeiramento 
a proposta do snr. Silvestre: Ribeiro. 

Passou-se á discussão do artigo 3.º do 
orçamento do ministerio das obras publicas 
quo versa sobre a distribuição dos fundos 
para as differentes estradas do reino, fican- 
do tambem ao mesmo tempo em discussão 
o projecto que authorisa o governo a le- 
vantar um emprestimo até & quantia de 
400 contos, com applicação á feitura de es- 
tradas. 

O snr. Mello Soares chamou a atten- 
cão do governo sobre a necessidade de Lor- 
nar viavel a estrada entre Vizeu e o Porto, 
e chamou igualmente a altenção do snr. 
ministro sobre a canalisação do Vonga, como 
uma obra de grande utilidade para os dis- 
triclos de Aveiro e de Vizeu. 

O smr. Bordallo, igualmente chamon a 
altenção do snr. ministro; sobre a necessi- 
dade dese olhar para o districto da Guar- 
da, que tendo pago grossas sommas para 
estradas , ainda nem um palmo viu que 
alli se fizesse, 

O snr. Vellez Caldeira, igualmente re- 
clamou que o snr. ministro attendesse ao 
districto de. Portalegre. 

O snr. Forjaz, mandou para a mosa 
uma proposta para se fazer uma nova es 
trada, que venha de Foz-Dão aos Poç 

O snr Silvestre Ribeiro fez longas con- 
siderações mostrando a necessilnde de se 
fazerem e concluirem algumas estradas. 

O snr. ministro. das obras publicas , 
respondendo aos differentes oradores fez vôr 
que o governo se não tem descnidado de 
acendir ds estradas de todas as províncias, 
e se por ventura em algumas parles não 
tem lido mais desenvolvimento, é isso de 
vido ú falta de estudos das mesmas ob; 

Depois de mais alguma discussão , foi 
julgada discutida a mat na generalida- 
de; e approvada a verba designada: pela 
commissão para estradas, sendo rejeitada 
a proposta do snr. Forjaz. 

O snr J. M. d'Abreu, mandon para 
mesa nma proposta para serem incluidas 
no artigo 3.º as estradas do norte do Minho. 

Depois de algumas explicações do snr. 
ministro das obras publicas foi retirada pelo 
seu author. h 

Entrou om discussão “o artigo 1.º do 
projecto n.º 403. 

O snr. Cunha Sotto Maior, discorreu 
Inrgamento sobre a inconvenioncia de se 
não ter feito a estrada: entre Lisboa e o 
Porto ; e que esperava vêr qual erao com- 
portamento da maioria, que , tendo assi= 
gnado uma proposta para se fazer a estra- 
da pelo systemn mac-adam entre Coimbra 
e 0 Porto, approvava oartigo que addia in- 
defenidamente a feitura da mesma estrada; 
e pela sua parte tendo assignado: aquella 
Proposta, não retirava a sua assignatura. 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia de sabbado a continuação da que 
Vinha para hoje, e pela mesma ordem, le- 
vantou a sessão 

Bram quasi 5 horas da tarde. 


—>————e— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Segunda feira deve reunir-se na casa 
Associação Commercial a assemblea go- 
ral da companhia — Utilidade Publica — 
“para os fins marcados no seu estatuto. 


SEGUNDO O mappa do movimento ge- 
ral das correspondentias , entraram ma ad- 
iministação central do correio de Lisboa, 
no mez de Junho ultimo 154:902 cartas 
“seladas e 41:434 não seladas 1— 75:426 


ten o parecer sobre o codigo diserplinar 
=. 


Jornães e impressos sellados, e 31:952 não 


tidas á commissão sem prejuizo da discus- 


sellados. “As correspondencias registadas 
foram 195642 do officio, e 462 particula- 
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) oeta collega do «Pobres» queixa- 
[se da falta dos jornaes do Brasil, e diz que 
«os jornaes que vem para o Porto demo- 
mam-se um, dous, e mais dias; e isto pa- 
ra alguns apenas: só passados 6ou 8 dias 
vem enfiado montão informe daquelles que 
ninguem quiz escolher no correio de Lis- 
boa, sujos de tinta d'escrever, sujos de 
andarem por mãos immundas, e até moi- 
dos de terem sido muito lidos». 

A nós tem-nos acontecido o mesmo, 
e por isso esperamos que o snr. Lessa , 
mui digno administrador do correio de 
Lisboa dê as providencias para que estes 
factos senão repilam. 


Honren pelas 2 horas da tarde rece- 
beram as aguas do rio Ave os brigues — Leo- 
poldina — propriedade do respeitavel com- 
merciante desta praça snr. Joaquim Duar- 
te de Mattos; e — Trovador — tambem pro- 
pricdade d'uma casa commercial desta ci 
dade. Foi constructor do primeiro o snr. 
Joaguim Martins d'Araujo, e do segundo. 
o snr Francisco Antonio Arteiro. 

Diz-nos o nosso correspondente de Vil- 
la do Conde que a construção “do brigue | 
— Leopoldina — faz honra não só ao seu 
proprietario, como ao constructor. 


Do «Diario do Grão Pará» fez o nos- 
so collegao «Lidador» alguns extractos com 
relação, à barca — Carolina — propriedada 
da respeitavel casa commercial desta praça, 
os snrs. Castro Silva & Filho. 

Segundo o dito jornal do Pará, a bar- 
ca — Carolina -- chegon áquelle porto no 
dia 30 de Maio com 165 colonos, tendo- 
lhe apenas morrido um: dos passageiros 
de apoplexia. EB” bello ouyir os elogios 
que todos elles fazem ao capitão do navio 
o snr. Antonio Ventura dos Santos Neves 
pelo bom tratamento que lhes deu, sendo 
tambem digno de ver-se como este -cava- 
lheiro lhes retribue , fazendo-|hes as me- 
lhores auzencias que é possivel. 


O Diario do Governo de 11 do cor- 
rente publica duas cartas de lei, uma pro- 
mulgada a 16 de Junho ultimo, estabele- 
condo varias disposições relativas á ordem 
do processo civil e a outros objectos, para 
maior regolaridade da administração da 
Justiça e a outra à 26 do mesmo mez, 
auclorisando: de novo o governo para com- 
pletar a reforma da divisão territorial em 
todos 9s districtos administrativos, poden- 
do cercar até dez comarcas ou varas, 

Alem destas Teis publica tambem um 
decreto: promulgado em 9 do corrente mez, 
no qual se regula o modo pratico da dis- 
tribuição no eivel, nos juizos de primeira 
instancia. o 


Os navios a vapor francezes acharam 
em Kertch e Yenikale preciosos abasteci- 
mentos “de authracite. 

O almirante Bruat mandou immediata- 
mente experimentar este combustivel e man- 
dou publicar como ordem do dia um rela- 
tario que lhe foi dirigido por um dos capitães 
da esquadra que experimentou com o maior 
suceesso “o carvão adhado em Kertoh. 

O comandante do Fulton, Le Bris 
tendo misturado algum carvão de New-Gas- 
tlo com o anthracite, dizem resumo, que 
acha este carvão d'um uso excellent. 


Acama ide publicarsse na Russia uma 
lei penal relativa aos erimes o delitos com- 
meltidos por meio dos telegraphos, intor- 
rompendo as suas communicações. 

Acham-se nella todas as penas ailmit- 
tidas na Russia; malta, prizão, correcção 
corporal por meio de chibatas, ou o knonl, 
sem distincção de sexo, destro para a 
Siberia, trabalho. de minas de um a vinte 
annos, e morte. Esta ultima pena é ap- 
plicada no caso que o telegrapho sirva pa- 


a executar crimes do traição, ou altenta- 
dos. 


Ux jornal inglez fazendo uma compr- 
ração entre o soldado francez e 0 inglez, 
“quando “se acham em campanha (diz o se- 
guinte : 

O francez é naturalinente homem de 
campanha. B' d'uma ilisposição energica 
e aventurosa , vivo, alegre e algum tanto 


negligente o disposto a aproveitar-se o me: 
Th ivel de tudo oque se passa neste 


+ mundo. Nenhum homerm se occomola mBis 


e 


facilmente às circunstancias, e elle se es- 
tabelece em qualquer parte como se esli- 
vesse em caza. Marcha perfeilamente, é 
excelente forrageador e acima de tudo ex- 
cellente cosinheiro. Elle sabe cozer, as- 
sar e estufar; fazer môlhos, e preparar 
fritadas de ovos no meio das estradas. Bllo 
sabe pontear as meias, remendar o farda- 
mento, lava a camiza num ribeiro e coze | 
os sapatos á sombra d'uma arvore In-| 
talla=se,  n'uma cabana” com a ingenui- 
dade d'um castor, levanta a Lenda n'um 
sitio saudavel canta e dança com uma ver- 
dadeira alegria para expelir os cuidados. 
Póde subsistir com muito menos do 
que om inglez. Com vegeltos e pau, com 
um bocado de queijo e uma pouca de sopa 
com uma cebulla, uma cenoura e um den- 
te-d'alho e com umas poucas de maçães ou 
castanhas, ou com a comida do estoico , 
um rábio e um ovo, O [rancez janta sa- 
tisfacloriamente;, em quanto o inglez mor- 
re de fome ou se lorna inutil comendo 
muito. Só ús irlandezes se parecem bas- 
tante com os francezes, mas o inglez ou 
escossez não o tractando muito Dem não 
póde combater. São maquinas admiraveis, 
fazem ludo o que se lhes manda com re- 
solução, mas não tem geniv para uma 
campanha. 


| 
| 
| 


LE-SE NO Nacional: 

ASSASSINATO. — A uma legoa de dis- 
tancia da villa da Cachoeira, em Marajó, 
feia foi assassinado o infeliz portuguez 
Manoel dos Santos, natural de Vallongo 

“no reino de Portugal, onde deixou mulher 
e filhos. d 
Este infeliz era famnlo de Jacinlho da 
* Cunha Sampaio, a quem servia não havia 
um anno. Em 14 de Maio pediu licença 
a seu patrão para ir a uma fazenda que 
* ficava d'alli distante, e no dia 17 foi en- 
contrado o cadaver horrivelmente mutilado 
“sem braços, e a cabeça presa ao lronco 
— por uma pellicula. , 

Ignora-so quem fosse o assassino, mas 
“as aulhoridades locnes fazem o que podem 
para descobril-o, e logo que o consigam 
—* estamos certos que será punido. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Entrou hoje a barra do Tejo o novo 
vapor portuguez «Algarve» que fôra com- 
prado em Inglaterra para a companhia de 
navegação «Algarviense». Ouvimos, que é 
um barco de optimas condições, que deve 
satisfazer plenamente a todas as exigencias 
do serviço a que é destinado. 

E' pois de presumir que ainda neste 
mez coneçem, com toda a regularidade e 
certeza, as carreiras entre Lisboa, Sines e 
os portos do Algarve : estreitar-se-hão por 
esse modo as relações commeveiaes entre 
estes divorsos pontos, e o commercio ga- 
nhará e progredirá como sempre que as 
comunicações se facilitam e multiplicam. 

A boa idéade uma companhia de 
“vegação para o Algarve, parece-nos pois 
ter vingado : custou 'muitos esforços e sa- 

erificios ; mas aquelles que os fizeram teem 

restrdo a cste paiz um relevante serviço, 
“que é bem de crer, se traduzirá em bre- 
ve em avultados Jucros. 


E o ESTRANGEIRAS. 


E Na falta: de noticias que adiantem ás 
o paquete, abaixo publicamos um artigo 
o «Times» sobre o ataque do dia 18, no 
al se fuzem considerações que merecem | 

er lidas, As participações que encontra- 
nos no «Jornal dos Debates» de 6 nada 
los dizem de novo. Relerem-se aos gran- 
E preparativos que se estão fazendo em 
arselha parao embarque dos reforços para 


| 


m Crimea, e a terem aillichegado já 1,000 | 


rlilheiros. Em Eupatoria esperava-se um 
aque proximo dos russos, que se dizia 
erem “bido um reforço de 30,000 ho- 
rens de infanteria. A cidade de Nystadt, 
' Finlandia, foi bombardeada e destruida 
pela esquadra ingleza. A Blseneur chegou 
“um navio inglez, tendo a Dordo 44 machi- 
as infernaes, que Linha tirado do mar 
iante de Gronstadt, e “vai transporta-las 
arm Inglaterra. O governo: napolitano pro- 
biu, comosse sabe, a exportação dos ar- 
igos «destinados para a Crimea, pelo que os 
epresentantes de França e Inglaterra apre- 
entaram reclamações contra estas medidas. 
Os jornaes de Hespinha que temos á 
sta mada nos dizem da Crimes. q 
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do exercito inglez, o general Simpson, e. 
de outras nomeações recentes eis 0 que se 
lê no «Times» de 4: 

« O general Simpson é digno de toda 
a confiança que nelle se tem pelo seu ca- 
racter elevado ; pelo que se sabe de seus 
longos serviços e pela alta opinião que del- 
le fazia o fallecido general sir Ch. Napier. 
Lord Ellenborongh dizia um destes dias na 
camara dos lords que na campanha da In- 
dia em que sir Ch. Napierera encarregado 
do comimiando , este dislinctó general tinha 
a maior confiança no general Simpson e o 
considerava o homem de todo o exército 
da India mais capaz de exercer um com- 
mando snperior. Não se pode dizer que 
na escolha que fez o governo do general 
Simpson, elle fosse dirigido por influen- 
cias aristocraticas nem por outro sentimen- 
to de predilecção politica. 

O novo general em chefe na Crimea 
tudo deve a seus valentes serviços e ao 
amor da sua profissão. Em consequencia 
das nomeações nos outros empregos vagos 
será chefe de estado maior o general Knol- 
lys, que das funcções faceis que exerce no 
campo d'Aldershot passa à direcção muito 
mais -dilficil do estado maior na Crimea, 
Poucas instrueções temos sobre este oficial 
para apreciarmos suas qualidades. A sua 
experiencia de guerra activa limita-se jul- 
gamos nôs, mo ultimo anno da campanha 
da Peninsula; mas confessamos que não 
temos confiança na energia dos homens, 
cujos titulos datam d'uma epocha (ão pro- 
xima do principio deste seculo. Quanto ás 
outras noineações de que podemos falar 
são mais satisfactorias | O coronol Mark- 
ham volta para a Europa tendo. sido cha- 
mado da India pelo duque de New-Castle ; 
diz-se que já chegara ao Egypto: este of- 
ficial receberá logo ordem dir para a Cri- 
mea a fim de tomar o comando duma 
divisão, 

« O coronel Markham adquiriu gran- 
de nome na India e mais especialmente 
no cerco de Moultan; onde se destin- 
guiu particularmente. E” conhecido como 
um militar audaz e encrgico, e tem ida- 
de para supportar as fadigas d'uma guerra 
activa. O general Packenham substitue o 
general Estcourt na qualidade de ajudante 
general das forças da Criméa; tem a van- 
lagem “de ser elevado a este posto: impor- 
te mavidade de 36 annos. Longe de ser 
um obstaculo, esta idade é aos nossos olhos 
a melhor recommendação. Um homem do- 
tado de talentos militares superiores, ma- 
nifestal-os-ha na occasião entre os 39 e 
40 annos ou nunca ; e uma das causasdos 
successos de Wellington na Peninsula foi 
que os postos do exercito nesta épncha es- 
tavam desembarassados dos antigos officiaes 
generaes e os tenentes do duque eram co- 
mo elle e como os iwarechaes francoz 
a que se oppunham, homens que estayam 
no vigor da idade, 

« O tio do coronel Packenham era aos 
3% annos ajudante gencral na Pemnsula e 
toi morto na Nova-Orleans aos 35 amos. 
A raça destes homens não se extinguiu. 
O exercito inglez está cheio de jovens ta- 
lentos é o primeiro dever do governo cido 
comandante em chefe é descobrir estes 
homens e pôl-os em posição de fazerem os 
serviços de que são capazes. A questão 
não é suber o que fez um homen ha 40 
anos, mas sim o de que hoje é capaz 
'os serviços. já prestados por ollicia 
Urimea ou por homens, que servem ha 
pouco ma Índia, são a melhor solução nesta 
questão. » 


O CERCO DE SEBASTOPOL. 


O despacho do general Pelissier de 22 
de Júnho, dando uma completa narração 
da acção de 18, ou ao menos daquella 
parte em que os francezes se empenhavam 
mais, é uma raliva candida, perspicaz 
e muito acreditavel dos suceessos daquelle 
dia infausto, Podiam-se ter mencionado 
algumas circunstancias adilicionaes que é 
possivel contribuissem para falhar o ataque ; 
mas, afinal, este despacho é um relatorio 
correclo e elegante dus principaes enusas, 
daquella occorrencia. Elle não tenta en- 
icobrin-a magnitude das perdas solfridas pe- 
dos exercitos alliados om o forte desappon- 
tamento que rapidamente se succedeu 4 
immoderada confiança das tropas, e deixa- 
mos  attribuir q responsabilidade deste de- 
sastre áquelles sobre quem recue o prin- 
cipal pezo. Nós não assumiremos aquelle 


A respeito do novo general em chefe 


desengraçado e invejoso oficio, Houveram 
errados juizos, houve falta de cuidado e 


combinação nos movimentos, houve uma 
avaliação incorrecta dus recursos da forta- 
leza neste plano de ataque; tudo isto é 
plenamente sabido pelos proprios generaes : 
mas a intrepidez mostrada pelas tropas e 
pelos commandantes que morreram á testa 
de seus soldados obriga-nos a abstermo- 
nos de dizer uma só palavra que possa 
aggravar a pena da nossa perda 

Estas nossas considerações serão lidas 
por uma grande porção do mundo civili- 
sado, mas especialmente são lidas, e com 
avidez, por aquelles a quem dizem respeito 
= pelos nossos concidadãos que se acham 
no campo á vista de Sebastopol; e ainda 
que em geral sejamos indiferentes ao lou- 
vor ou vituperio das partes interessadas , 
sentiriamos escrever uma só palavra que 
se podesse julgar inaccurada, injusta ou 
desanimadora para o exercito. Limitar-nos- 
hemos por tanto ás considerações gera 
que ainda suggere o problema deste cerco, 
e que deve decidir da sorte de Sebastopol. 
E" agora universalmente admitlido por todos 
os engenheiros que a torre Malakol? e as 
obras proximas são a chave de toda a po- 
sição, e que as principaes operações do 
ataque se devem dirigir sobre este ponto 
A importancia do Mamelon, que a 7 de 
Junho foi tomado pelos francezes , que 
agora lhe chamam Reducto Brancion , é 
porque elle habilitava os sitiantesa avan- 
carem suas linhas e obras umas 700 jardas 
mais perto. de Malakoff do que antes, e 
por consequencia a adiantarem seus appro- 
ches com energia. À surpreza que nós já 
exprimimos por não se lomnarem medidas 
instantaneas no dia 7 para assegurar esta 
vantagem, foi egualmente sentida pelo exer- 
cito e pelas proprios russos, porque no 
curso do armistício que se pediu tão ex- 
tranhamente, como para habilitar o inimigo 
a reparar suas obras, alguns russos per- 
guntaram se os generaes ficavam embriaga- 
dos quando acecderam a tal requesta. O 
general Pelissier diz que depois de formadas 
as obras exteriores ellas se tinham conver- 


tido na base d'um alaque contra o arro- 
balde de Karabeln Mas não se adian- 
tara nenhumas obras alem deltas o a 


artilheria estava ainda distante 650 jardas 
da torre Malakoff. 

Comtudo foi determinado um assalto 
debaixo destas extraordinarias condições de- 
pois do bombardeamento de 17 e devia 
ser dirigido ao mesmo tempo pelos frau- 
cezes contra Malakoff e pelos inglezes con- 
tra o Redente. Sobre isto se aprisenta 
outra observação de importancia. Devia 
vir á idea que o Redente é uma obra que 
projecta ou avança consideravelmente em 
trente de Malakol?, e que o mesmo fogo 
do Mamelon toma o Redente pelo flanco. 
O Redente é alem disso mais baixo que 
estas obras e é dominado por ellas. A 
duplicada operação de 18 de Junho reduz- 
se pois a.este dilemma: — se fatnasse o 
ataque francez sobre Malakull era impos- 
sivel que os ingl ou qualquer tropa oc- 
cupassem o Redente ou se mantivessem nelle 
ainda que transpozessem a explanada ; ma 
se fosse hem succedido o ataque francez 
das obras Malakoff, tambem os russos nao 
continuariam a conservar o Redente, elles 
seriam inevitavelmnnte expellidos pelo fogo 
de Malakof? e Mamelon dirigido contra elles, 
e obter-se-hia este resultado com certeza 
sem assaltar o Redente. Ora para expri- 
mir a mesma proposição em menos pala- 
vras so se não tomasse Malakoft, não podia 
por nós ser sustentado o Redente; e se 
fosse tomada a torre, não seria sustentado 
pelos russos. Bm nenhum caso podia con- 
tribuir a tomada do Redente para a tomada 
de Malukofl, porque esta está na reclaguar- 
da do primeiro e o entia completamente. 

Se é solido este argumento, como jul- 
gamos, a consequencia é que se não devia 
tentar nenhum ataque contra O Redente, ou 
quando muito só se devia dar um falso 
divertir a attenção do ponto 


alaque para R 1 
principal. O verdadeiro - ataque inglez 
produziria minto mais sério -effeito se 


se dirigisse contra a bateria da Barraca, 
ponto assaltado pelo general Eyre; é se 
ali tivesse penetrado um forte corpo de 
tropas podiam ter apanhado às russos no 
Redente pelo flanco e reclaguarda. Um 
redente é um reducto que não tem fecho 
por traz, mas assaltal-o pela frente é ata- 
cal-o pela parte mais forte. O fogo alra- 
vessado de tal obra das faces do bastião e 
as balérias Mlanqueantes é perfeitamente ir- 
resistivel e a consequencia era que nenhum 


homem se adiantava a 200 palmos de dis- 
tancia vivo. Nada, finalmente, podia jus- 


fificar tal attentado, senão a obrigação mo- 
ral que lord Raglan sentiria de partilhar o 
perigo dos nossos aliados. Mas havia uma 
diferença na nossa positão — se os fran- 
cezes tomassem Malukol?, decidiram da 
sorte do cerco; se 'os inglezes só to- 
massem o Redente, nada decidiriam. Sen- 
do esta a infeliz mas inevitavel consequen- 
cia de se tentar: prematuramento tomar de 
assalto obras que ainda retinham a saperio- 
ridade do sen fogo, é claro o que deve ser 
agora feito pelos engenheiros. 

Eltes a tem no seu poder, adiantin- 
do com approches regulares o Mamelon 
contra q torre, e estabelecendo por algum 
tempo nestas” obras avançadas baterias de 
suficiente força para subjngar o. fogo ini- 
migo ; julgamos ter agora rasões para acre- 
ditarmos que já está começada esta opera- 
regular. Na verdade o general Pelis- 
sier estabelece no seu despacho telegraphi- 
co de 3 do corrente que as nossas obras 
progridem satisfactoriamente , e é provavel- 
mente a esta operação que elle se refere. Até 
hoje, apezar dos prodigiosos reenrsos que 
se tem empregado contra Sebastopol, “o fogo 
dos sitiantes tem sido muito distante e dife 
fuso para produzir um efeito decisivo em 
algum ponto. O cerco tomou agora uma 
direcção mais'preciza, e com uma adequada 
porção de tempo, trabalho e artilhoria, os 
approches contra a torre Malakoff adqui- 
rirão mais nessa certeza que até hoje tem 
sido o orgulho da sciencia da engenharia 
militar. Mas em quanto os exercitos all 
dos procuram obviamente concentrar sens 
ataques sobre a praça, nós perseveramos 
na opinião de que ha muitos pontos nos 
districtos adjacentes da Crir contra os 
quaes se poderiam dirigir com vantagem os 
corpos «de tropas eflectivas ainda 
do empregadas nos, trabalhos do cerco, As 
recentes excursões conduzidas com pruden- 
cia e successo por Omer-Pachá e o general 
La Marmora, á testa do corpo turco e sardo, 
penetraram a uma consideravel distancia, 
internando-se nos valles lateraes do Teher- 
naia. 

Quasi toda a região à esquerda da ri- 
banceira de Belbeck foi visitada por estas 
tropas até Aitodor e sem se encontrar uma 
seria resistencia fizeram-se reconhecimentos 
no meio da estrada de Balaklava a Bakshi- 
serai. Ainda é muito incerto quantas forças 
tem os russos nas resorvas do interior, e 
ha fortes rasões parase crer que: o pj 
pal corpo do ilo russo foi refonç; 
o de Sebastopol. Por agora cessa- 
as apparecias d'um movimento 
ageressivo da parte do inimigo pelo lado 
do norte ; e ainda que o paiz alem do Bel- 
beck seja muito favoravel para operações 
mpaes, o exercito de observação do go- 
meral Bosquet, ajudado pelos meios de trans- 
porte às. nossas ordens, pode em poucas 
horas ameaçar qualquer parte da cos 
E'-nos impossivel entrar em mais detalhes 
sobre a possibilidade de taes operaçõ 
mas em quanto as forças aliadas que so- 
bem a 200,000 homens , permanecera en- 
cerradas dentro duma planicie que se es- 
tende desde o Tehermaya até ao mar, como 
se fossem Dloqueadas por uma força sape- 
rior, é mais que duvidoso se existo tal 
força. Nós descobrimos pela experiencia a 
fnaqueza dos rnssos em Kerteh, Yenikalo 
e Anapa, e sobre os pontos «que atacamos, 
excepto Sebastopol, e esperamos cordial- 
mente que se Lirarão vantagens da demora 
que ha nas operações do cerco em se fn- 
zer ao menos outra diversão Contra o ini- 
migo malgum outro ponto do theatro da 
guerra. (Pimes.) 


MESPANHA. 
Le-se na «Soberania» de 8 


As notícias que pelo correio ordina o 
recevemos bontem de Bareelona alcançam 
até A. As numerosas cartas que por elle 


recebemos Dastariam para  alterrar-nos, 
as nolicias posteriores e te icas de 
5 nos não déssem alguma espe “ 

melhores dias, A's 4 da manhã o 
ros «da industria do algodão obrigaram a 
abandonar seus teares sos das oultas artes 
No mesmo «lia átarde mm gru= 
po de 5,000 operarios dirigiu-se ao Ayium- 
tamiento para pedir que lhe entregussem 
uma bandeira, que na tarde anterior tinha 
recolhido a policia municipal. O ayunta- 
miento decidiu resistir á perteação, mas um 
dos chefes de bombeiros entregou a bai- 
deira aos obreiros, e estes a passenram com 
musica pelas ruas da cidade. Todo o aymu- 


« vlficios. 


tamíento em massa, á excepção de 4 indi- 


k 


O COMMERCIO. 


viduos , quiz demillir-se em seguida, Diz- 
se que o sur. Franco, chefe do batalhão 
de artilheria da milícia nacional, e em quem 
mais confiança tinham os homens da or- 
dem, demittiu-so por se terem os nacio- 
naes negado a oppor-se com as armas aos 
revoltosos. 4 
Alguns ofliciaes do seu batalhão fize- 
vam o mesmo. Nesto conflicto o capilão 
general que estava no forte de Atarazanas, 
ainda que não tinha por isso interrompida 
a communicação com a praça, convocou 
em Atarazanas o ayuntamiento, à deputa- 
cão , as authoridades civis e outras pes= 
soas notaveis, que decidiram nomear uma 
commissão que ouvisse as exigencias dos 
obreiros, na cortesa de que se fossem 
exaggeradas ou inadmissiveis, a aulhorida- 
de superior obraria energicamente contra 
os alborotadores. Isto dilio a «Corona de 
Arajon», mas as cartas de todas as opi- 
nmiões que hoje vimos, recommendam que o 


governo não transija de modo algum com | 


os operários. A emigação de Barcelona 
era immensa no dia 4, reduzindo-se para 
alguns a esperança geral em hir a Bar- 
celona Espartero, o qual tem sido res- 
peitado pelos operarios, . Insisto-se em crôr 
que os operarios são sem o saberem inno- 
centes instrumentos do carlismo. 


Communicações telegraphicas o respei- 
tabilissimas recebidas na madrugada d'hon- 
tem, confirmam as boas noticias de Bar- 
celona que em referencia ao dia 5 rece- 
bemos. A invasão de obreiros dos povos 
immediatos foi na tarde de 4 menos nume- 
rosa e hostil que no dia anterior. 

Sabendo-se a resolução de que hia sa- 
hir para Madrid uma commissão de obrei- 
ros acompanhados de individuos do ayun- 
tamiento, da milicia e da deputação pro- 
vincial, retiraram a maior parte dos ope- 
rarios. Parece que concordaram em voltar 
ao trabalho até ao regresso dos commis- 
sionados , sem impedirem o exercício das 
outras industrias. A 5 não occorreu no- 
vidade em Barcelona. 

O capitão general bia dictar uma pro- 
clamação. Ainda que existiam a alarma e 
o perigo, hia em augmento a reacção fa- 
voravel à ordem. 


PARTE MARÍTIMA. 


O MARITIMO DE PORTOS ES- 

IROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS, 

GRAVESEND. — Em 5 de Julho, Countess 
of Malmesbury, c. Silk, do Porto. 

LIVERPOOL. — Em 2 de Julho, Lima, c. 
Santos, de Lisboa. 

FALMOUTH. — Em 5 de Julho, Cygnet, 
e. Lees, d'Alexandria e Lisboa, 

QUEENSTOWN. — Em 29 de Junho, Mary 
Ann, c. Nichols, de Lisboa. 

TRALEE. — Em 30 de Junho, Novo Feliz, 
c. Costa, de Setubal. 

HAVRE. — Em 27 de Junho, Melanie, c. 
Phelippot, do Setubal. 

MEMEL — Em 25 de Junho, Jacobus, e. 
Van Driest, de Lisboa; Camilla, e. 
Boettcher , de Setubal. — Em 28, Maria, 
c. Rebberg, de Setubal. 

ARENDAL, — Em 15 de Junho, Concordia, 
e. Jensen, de Setubal. 

STOCKOLMO. — Em 12 de Junho, Johan, 
e. ***, de Lisboa; Mina, c. ***, do 
Porto. — Em 20, Enigheten, c. Brack- 
man, de Setubal; Norden, c. Jensen 
de Setubal. ) 

S. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 15 de 
Junho, Ripper, e. Keorney, da Fi- 
gueira. 

ANTIGUA, — No 1.º do Junho, Suggitarius, 
e. Love, de Lisboa, 

SURINAM. — No 1.º de Junho, Feliz Ven. 
tura, c. Costa, do Porto, 

SANIDAS. 

LONDRES. — Em 27 de Junho, Cybele, c. 
Oliveira para o Porto. . H 
GRAVESEND. — Em 4 de Julho, Presto 

c. Andrew, para Lisboa. | 

DEAL. — Em 5 de Julho, Oriental Queen 

Fleetword, para Setubal. q 

NEWPORT. — Em 4 de Julho, William IV 
c. Chappell, para Lisboa. 

LIVERPOOL. — Em 3 de Julho, Trimpho. 
e. Silva, para Lisboa. é 

CARDIFF. — Em 2 de Julho, Ed, c. Ga- 
tesby, para Villa Nova de Portimã 


SHIELDS, — Em 4 de Julho, Sylphilne, c. 
*+**, para Lisboa. é 
NEW-CASTLE. — Em 29 de Junho, Chris- 

tian, e. Folkman, para Lisboa. 


SWA — Em 28 de Junho, Clarence, 
e. Cox, para Lisboa. 

HAVRE. — Em 3 de Julho, Mary Mamyl- 
ton, e Baker, para Setubal e Estados 
Unidos. 


TEXEL. — Em 28 de Junho, ia Ca- 
tharina, 6. Van Dyk, para Lisboa. 
HELVOET. — Em 4 de Julho, Fortuna, 

c Petersen, para Lisboa. 
GUXHAVEN. — Em 2 de Julho, Brasil Pa- 
chet, c. Petersen, para Lisboa, 
TERRA NOVA. — Em 12 de Junho, Annie 
Morrie, c. Bursell, para o Porto, 
cem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

BAHIA, 41 dias. — Barca brazileira Adeli- 
na, c. Rapozo, assucar, mais generos. 
MARANHÃO, 42 dias. —Patacho Liberdade, 
c. Pereira, algodão, farinha, mais ge- 

neros. 
LIVERPOOL, 13 dias. — Escuna ingleza 
Lanceficld, c. Adam, ferro e carvão. 
GLASGOW, 9 dias. — Vapor Algarve, €. 
Bernando, lastro. 

VIEIRA, 3 dias. — Rasca Annunciação, c. 
Pranco, encommendas. 

Y. N. DE MILFONTES, 2 dias. — Bateira 
Andorinha, c. Silva, carvão. 

SAHIDAS. 

ILHA DA MADEIRA, 8, VICENTE, PER- 
NAMBUCO, BAHI! A 
— Vapor D. Maria 2.º, c. 
vinho, cebolla e mais generos. 

ROUEN. —YVapor francez Isabelle, e. Dedu- 
maine, fazendas. 

NANTES. — Vapor francez Bretanhe, c. An- 
de, marfim, ursella e mais generos. 
MARSELHA. — Patacho Theodoro, c. Santa 

Rita, massa de purgueira. 
GIBRALTAR. — Escuna Silvana, c. Oliveira, 
fazendas. y 
FARO. — Hiate Santa Barbara, c. Mascare- 
nhas, encommendas. 


—— —— — — 


PORTO 13 DE JULHO, 
ENTRADAS. 

SETUBAL. — Hiate 13 de Maio, c. Torres, 

10 dias, sal ao c. 
SAHIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Hygina, c 
lastro. 

IDEM. — Chalupa St Anna de Tlhavo, c. 
Silva, lastro 


Caldas , 


IDEM 13 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ, 
Fica fora da barra um hiate, e uma 
escuna ao norle portuguezes. 
Vento N. O. (brando) e o mar um tan- 
(0 agitado. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
GRANDE ESPECTÁCULO 
PANORAMA E COSMOBAMA MAGNIPICO E SUR- 
— PRENENDENTE, CHEGADO ULTIMAMENTE DE 

Lonpres, 

Esta primeira exposição constará das 
seguintes vistas : ; 

1.º.— A chegada das esquadras allias 
das a Sebastopol em uma manhã de nevoeiro. 
— 20 bombardeamento de Sinape,— 
3.20 bombardeamento: do forte de S, 
Nicolau em Sebastopol. — 4.º == O bombar- 
deamento no Rio de Quineza. — 5.º — O 
correio inglez passando pela neve. — 6.º— 
O: roubo de uma moça pelos piratas mou- 
ros. — 7.º — O Palacio Real de Moscow na 
Russia. — 8.º — O Escurial de Madrid. — 
9.3 — Veneza. — 10º — A grande capital 
da Turquia. À 

A exposição. terá lugar todos os dias 
desde as 6 horas da tarde até ás 12. da 
noite: e nos dias festivos desde as 4 ho- 
ras da tarde até ás 12 da noite. —De. tres 
em tres dias apparecerão novas vistas 

Entrada de cada pessua 120 reis—Me- 
ninos, e soldados 60 reis. 


ERANTE o Juiz ordinario do julgado 
de Vallongo, tem de se proceder 
no dia 22 do corrente pelas nove ho- 
ras da manhã a arrematação pela raiz, 
de um campo de terra lavradio, com 
ramadas, engenho de agua, sito no 
lugar da Preza da Villa de Vallongo , 
dizimo a deos, com renovos de milho, 
vinho, e feijão, avaliado em 2408000 
rs. por execução que promove José 
Gonçalves Vallerio e outros contra José 
Ferreira Barboza, como fiador e princi- 
pal pagador de José de Oliveira do Val- 
le, de que é escrivão Villela. [563] 


n.º 93 ha para vender grande porção 
de encerados dos fardos, sarapilheiras, 
arcos de ferro e papel d'embrulho ; — preços 
commodos. [550] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 26 do presente, ao meio dia, 

perante a Direcção, na Rua Nova 
dos Inglezes n.º 76, hão-de rematar- 
se cinco acções por fallecimento do 
accionista, o snr. José Lopes das Ne- 
ves. 

Porto 10 de Julho de 1855. 
Os Directores, 


Antonio dê Sousa Barbosa. 
C H.'Noble. [551] 


Nº mai dos Inglezes nº 71, e Almada 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n. 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
emeio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 
ELA presidencia da Companhia Uti- 
lidade Publica: são prevenidos os 

snr. acionistas, que em conformidade 

dos artigos 19 e 21 do capitulo 5.º do 
estatulo se reunirá ordinariamente nos 
dias 16 e 31 deste mez a assemblea 
geral de todos os acionistas de 5 ou 
mais ações, na Bolsa Cormercial ao 
meio dia, para os fins declarados no 
artigo 22 do mesmo capitulo, e para 
dor um secretario da assemblea ge- 
ral, 
Porto 8 de Julho de 1855. 
O presidente da assemblea geral, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
[554] 
A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
EDUARDO FARIA. 
3.º Epição. 

Chegou o caderno n.º 10 desta interes- 
sante obra. 

O seu formato é de folio em optimo 
papel expressamente fabricado para esta 
obra, 

.O typo é todo novo e empregado ex- 
elusivamente neste Diccionario o qual será 
dividido em 2 volumes. 

Cada folha de 4 paginas em folio con- 
tendo 12 columnas custará aos snrs. assi- 
gnantes 40 rs. 

Assigua-se no Porto em caza de Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira, aos Caldeireiros 


n,º 48 e 19 


ANUNCIOS. 


OAQUIM Duarte de Matos no Calvario 
n.º 9, lem para vender ancoras é 

correntes de ferro para navios, pixe, 

breu louro e vergonteas de flandres. 


GLASGOW. — Em 3 de Julho, Lusitania, 
c. Cook, para Lisboa. 4 


[560] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 
Á ha um deposito de botijjos na- 
cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasoaveis. 
E [384] 


q precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [iss] 


ITENDE-SE uma morada de 

casas de lres andares sitas 
no largo de S, Chrispim n.º 32 
e 33: quem as pertender falle com 
seu dono na rua do Almada n,º 58, 
[552] 


VENDE-SE 


Uma propriedade de dous andares 
em muito bom estado, sita na rua 
Formoza n.º 13 e 14, tem grando 
quintal, agua de poço, e arvores 
de fructa ; na mesma se diz com quem so 


trata, (500) 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS | 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º dh, 
az-se nesta fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores artificiaes, em 
panno, papel e musselina, e vende-se 
por preços muito modicos. [490], 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O xovo, e bem construido bri- 
gue HISPOLAINA, capitão 8. J, 
= da Conha Carmo. Recebe a car- 
ga que se combinar com o sur. Jorge A. 
Redpath & Roza, ou com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos. [559] 


Para o Rio de Janeiro. 

: A marca DUARTE 4.º, capitão 
J.J, Bazilio, sabirá com brevi- 
e ca dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102. [561] 


Para a Bahia. 
4 saum com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão A, 
o J. Dias Branquinho : para carga 
e passageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão a bordo. 
[562] 


Paraa Ilha Terceira. 


o Pg GUILHERME sahirá no 
dia 30 do corrente Julho , para 
“Ene carga e gopnbcos tracta-se na 
rua do Almada n.º 371, ou a bordo com. 
o capitão Soutinho. (530) 


ELAS 11 horas do dia 20 

do corrente, perante 0 
corretor Urpia, na rua dos 
Inglezes n.º 80, ha-de ser vendida 
em leilão a barca brazileira 

HYDRA, 

com todos os pertences, constantes 
do inventario em poder do dito cor- 
retor,e a bordo. [548] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
RUA DES. FRANCISCO N.º 12. 
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Publicado por appenso ao PosrEs n.º 121, e seguindo a ordem da r 


Em Suplemento 


| AMA FE E INJUSTIÇA, 


SNR. MANOEL TEIXEIRA PINTO, 


publicada por appenso ao Porto E Carta n.º 356, direi e mostrarei que o snr. Teixeira foi em parte 
inventor, e não expositor dos factos que constam do inventario, execução, e liquidação. 


com os titulos juntos, debitei-me por 508 


No meu anterior publicado não havia |rs. , paguei todas as despesas e dividas do 


expressão que podesse atemorisar o snr.|€ 
Teixeira, nem que se assemelhe com as da 
sua resposta frivola e falsa, as provas que 
alleguei estão rectificadas por esta, e a tenção 


asal, € declarei o desfalque do vinho. 
O snr. Teixeira apenas confessou as 


duas verbas de despeza que refere, e por 
isso tacitamente negou todas as outras, pelo 


do ex.”º juiz foi copiada verbo ad verbum ; que me não podiam ser abonadas no des- 


logo onde está a falaz exposição? Onde 
está a falta da verdade ? 
Pela escriptura a fl. 310 dotou-se mi- 


pacho de provimento, e accordão da Re- 
lação; questionou-me a propriedade sob yer- 
ba n.º 2 para ella, e seus rendimentos se- 


nha mulher com a sua ligitima materna , | rem, como de facto foram partilhados, e 


da qual demos paga e quitação a nosso so-|negou-me o desfalque do vinho, 
note-se , que tudo reconheceu e confessou 


gro sem nada recebermos, nem vermos o 
vinho, ou este ser louvado por alguem, | d 
a, reconhece o snr. Teixeira no seu|r) 
n.º 7. 

Pelo testamento a fl. 17 mostras-se que | o 
o inventariado testou da sua terça a favor 
de sua filha a snr.º D. Maria da Ascempção, | c; 
e por sua morte passaria a propriedade da |e 
mesma terça para sua filha D. Margarida , |si 
ou aquella podesse herdar, ou não; mas |d 
no caso de poder herdar, e estando em 
desharmonia (justificada) com esta, poderia |e 
nomeal-a em uma 3.º pessoa. Que a Re- 


porem 


le verdadeiro, mas por fóra de inventa- 
10. 

Passemos à execução do seu formal, 
do n.º 10 se vê que o snr. Teixeira 


nada mais tinha a haver como diz na sua 


arta a folhas, 84 que oito pipas de vinho , 
os moveis e a bôa sinceridade daquelle 
nr. em querer que lhe supprisse o desfalque 
lo seu vinho com o meu, para acabar 


uma liquidação já de muito demorada , 


em manifesto prejuizo meu || 
Donde consta ao snr. Toixeira que eu 


ligiosa profressa, e clausurada, não podia | recebesse uma quantia de reis 1.2568740 


herdar (como se julgou) devia-o eu saber, 
e então póde o snr. Teixeira negar, que 
lhe fizesse uma doação gratuita na ceden- 
cia da metade da propriedade da terça? 
Diz o snr. Teixeira que foi prejudicado em 
me confessar nessa escriptura de fl. 306 |s 
rs. 
materna. 


Eu não decido questões de di-|c 
reito, exporei simplesmente os factos, e o 


que allega. 
falças no inventario, verdadeiras na tran- 


9008000 de rendimentos de ligitima|na sua 


que allegou no inventario , e publíca na sua 
resposta ? 


Não o prova, e sabe o contrario do 
As contas de despesa eram 


acção de 18 de Abril, hoje disparatadas 
resposta. Com o inventariado 
onvivia sua. filha a snr.º D. Maria e cria- 


das que o serviam á 20 e 30 annos, mas 


publico ajuizará se foi favor, ou dever. [em conpensação dessa pequena despesa dei- 
Pelo n.º 4.º vê-se que a minha mulher já |xei-lho a casa que gratuitamente podia oc- 
era de maior idade quando falleceu sua |cupar, a fim de render para os co-her- 


mãe, pelo testamento de fl. 17, e es- 
criptura a fl. 310 se mostra que aquella 
servira a seu pae, e lhe prestara todos os 


deiros 41 moedas annuaes. 


As despezas de honorarios e agencias do 


procurador são de demandas que já exis- 


serviços de boa filha desde 13 d'Agosto|tiam no cazal, e não do inventario como 


de 1836, até 3 de Abril de 1844, que 
seu pae percebera todos os rendimentos de 
sua ligitima materna, que eram nesse es- 
paço de tempo rs. 2:0148000, e quo pela 
escriptura de fl. 306, não só dei ameta- 
de da propriedade da terça mas cedi de rs. |t 
1:1148000 de rendimentos da ligitima ma- 
terna se a elles (como entendia) ter direito. 
Meu sogro podia dar ao vinho a d 
nominação da novidade que quizesse, e 


nelle consta. 
de alugueis dos armazens , que paguei, desde 
1843 até 1850 
nho da Ferraria para o alto das Custeiras 
haviamentos e reforma das pipas que es- 


As despezas do vinho são 


inclusive , remoção do vi- 


avam podres, como osnr. Teixeira sabe, 


e alguma agoardente. 


Na transacção a folhas 90 confessa o 


snr. Teixeira todas as despezas taes e quaes 
estão diseriptas no inventário , onde se mos- 


não repetimos o que fica dito. Quem lou-|trou que a propriedade sub verba n.º 2 


vou o vinho no inventario, á escolha do 
sur. Teixeira, foi o Vidal. Os passos va- 
garosos do inventario não me devem ser 
imputados, porque eu paguei todas as des- 
pezas do mesmo, e pagava-as com prompti- 
dão, como podem informar os escrivães 
que então eram do inventarioos snrs. Vil- 
lela, e Silva Pacheco. Não descrevi no 
inventario nem um ceitil, ou qualquer 
quantia existente em caixa, porque nenhu- 
ma encontrei em casa do inventariado na 
occasião do seu falecimento, como melhor 
sabe o snr. Teixeira; no mais descrevi todo 
O aclivo do casal proprio e rendimentos 
até o ultimo real, sendo por acrescido a 
terceira descripção já depois de julgadas as 
partilhas, juntei todos os titulos é docu- 


não veio ao casal por litulo onorroso. — 
Note-se seis pipas que tinha em seu po- 
der, é confronte-se-com que diz adiante : 
— que as tinha vendido em vida do in- 
ventariado — e que já recebeu 
que lhe cedi, sendo da maior parto hy- 
potheca a quinta Amarela ou de. Val-Por- 
mozo, que hoje é dc snr.Luiz Domingues da 
Silva Araujo. 


as dividas 


Em seguida ao n.º 16 diz o snr. Tei- 


xeira que eu me offerecia a depositar na 
mão delle o valor do vinho : 
não tivesse acceitado a sua 
13 de Janeiro, não lhe entregaria o valor, 
mas o 
sur. Almeida qual de nós foi o que se 
recusou á confecção c assignatura da es- 


ora se eu 


proposta de 


proprio vinho. Perguntem ao 


mentos para mostrar a natureza das pro- 
priedades, descrevi como minha a pro- 
priedade sub verba n.º 2, o que provei 


criptura, e deixemos o publico ajuisar qual 
de nós tem sido o logrado. Da certidão a 
fl.. 43 deve constar que eu estive pessoalmente 


sposta de meu cunhado , o 


no juizo consiliatorio com o procurador do 
snr. Teixeira, o snr. Antonio da Silva 
Santos. 

Do auto da pinhora consta que, não 
foi a casa descripta no inventário sub 
verba e n.º2 louvado em 5308 rs. que no- 
mier áquella porque essa tem os nº civi 
607 ea que nomiei tem os n.º ci 
12 e 13, louvada em 2:380g rs.'e que já an- 
teriormente ao inventario era minha. Dos 
embargos vê-se que eu não contrarici a 
transacção , mas sim o snr. Teixeira de- 
pois de ter recebido todo o util della. O 
contracto que fiz com nossa cunhada a snr.º 
D. Maria , primeiro foi proposto por esta 
ao snr. Teixeira, a quem só convinha por 
menos , como podem informar o snr. Ma- 
noel Ferreira da Costa Pinheiro, e outros, 
no entretanto eu ainda hoje lhe cedo todas 
as vantagens , direitos e obrigações que 
adquiri por essa escriptura pela mesma quan- 
tia. Para as datas dos acontecimentos de- 
via reparar o snr. Teixeira, porque a fl. 
174 vê-se que fôra em 14 de Março de 
1850, o não em Julho do mesmo annos 
Esperamos do snr. Teixeira a bondade de 
nos dizer quem foi que louvou o vinho 
do casal, e em que tempo, a não serno 
inventario. Entremos nos artigos de li- 
quidação , e nelles a fl, 57 diz e allega o 
snr. Teixeira, que o vinho em questão era 
da novidade de 1834, era bom, e valia 
pelo minimo preço em 14 de Maio de 1850 
a 90% reis a dinheiro, não admittindo nosseus 
artigos desfalque algum do vinho como consta 
dos mesmos. Não tive armazem nenhum ma- 
nifestado nem por manifestar, antes da morte 
do inventariado, Os allugueis dos armazens, é 
despezas do vinho são uma divida passiva 
do casal, que deve ser repartida na pro- 
porsão do activo. A conta das despezas 
e dividas foi de novo junta ao inventario 
em 14 de Março. de 1850, mas não consta 
della que as despezas do vinho fossem foi- 
tas nessa data, e tomo por minha conta 
todas as feitas desde 7 de Janeiro do mes- 
mo anno em diante. 
gamento — era para liquidar o desfalque, 


nhum, ea sua intenção está bem desenhada 
na sua propria resposta. 
pito, que vendi esse vinho conjuncta- 
mente com todo o meu, em 30 de 
de 1850 ao snr. José Carneiro 
Vasconcellos , com a condição de me ser 
pago quando o tirasse do armazem , onde 
o podia conservar até av S 
mesmo anno, e oflereço a minha vida e 
tudo quanto tenho a quem provar e mos- 
trar o contrario, e desde já protesto que 
o snr Teixeira me deve provar, que essa 
venda fôra fantastica o simulada Não sei 
á quanto tempo o inventariado possuia 
esse vinho, nem em que tempo fallio Urbano 
José dos Santos Lima, mas unicamente sei 
da familia, e d'outras pessoas estranhas , 
que aquelle o recebera deste em pagamento, 
e osnr Teixeira como antigo gerente da 
casa do inventariado dirá de quem esto o 
|houve. 

Não sou jogador de paradas, nem ne- 
gociante de demandas e por isso não en- 
tendo o snr, Teixoira nesta parte. Se o 


que o unico que se negou a atte: 
snr. agente commercial Luiz Baptista Pe- 


Note-se — devido pa-/ao anno, o que provei, 


Maio| das as dospe 
siraldes de/as de verdadei 


408000 
Miguel do|nho vali 
a 903000 reis a dinheiro, pelo minimo pre- 


snr. José Carneiro mandou beneficiar esse 
vinho, ou não, póde o snr. Teixeira sa- 
bel-o dos tanoeiros, matulas, do dono do 
armazem, dos visinhos, e dos carreteiros ; 
assim como póde saber dos mesmos quem 
foi que fez a entrega desse vinho em Se- 
tembro a Smith Woodhouse. 

O snr. Teixeira nada provou em rela- 
ção á qualidade e valor do vinho em ques- 
tão, mas unicamente disseram as suas tes- 
temunhas que de Abril de 1850 em dian- 
to se venderam vinhos velhos de 1834 de 
808000 a 1208000 reis, c instados pelo 
meu advogado para declararem a quem li- 
nham comprado ou vendido por esses pre- 
ços, e nessa épocha, responderam que o 
não declaravam por ser prejuizos de ter- 
ceiros; e desta manneira não se podia 
aclarar a verdade dos seus depoimentos, 
nem tão pouco serem acreditadas á vista 
de 17 altestados (que juntei aos embargos) 
passados pelos unicos corvectores ou agen- 
tes commerciaes de vinhos desta Praça, pe- 
los quaes se mostra que o preço maximo 
dos vinhos velhos bons da novidade de 
1834 era em Maio de 1850 de 664000 rs., 
o medio de 558000e o minimo de 458000 rs. 

Testemunho meu reconhecimento a to- 
dos os snrs. corretores ou agentes com- 
merciaes de vinhos desta Praça, porque 
todos (ainda meus desconhecidos) sendo- 
lhe apresentado o despacho do snr. juiz do 


Tribunal do Commercio , se promplifica- 


ram a attestar o que fica referido, e cons- 
ta dos seus livros, que offerecem levar a 


juizo, para certificarem o que attestaram. 
Não pedi o attestado do snr. A. 


E. Ur- 
pia porque não é corretor de vinhos, nem 
tem assentos de vendas deles, e declaro 
o 


reira, 


Não disse que o armazem do Cazal 


estava na África, mas sim no Alto das Cos- 
teiras, e que pela sua situação, e peque- 


nez, nelle desfalcara o vinho 5 por cento 
assim como o snr, 
Teixeira prova a sua sinceridade não que- 


quando nos seus artigos não admitte ne-| rendo abonar-me nos embargos mais desfal- 
ques ao vinho que duas canadas por pipa 
Eu disse, e re-lao anno, isto é, 3 -quartos de um por 
cento ao anno, negando no inventario to- 


e dividas, e confessando- 
s por fóra, oflerecendo-me 
Janeiro de 1850 o vinho a 
+ e allegando que o mesmo vi- 
em 14 de Maio do, mesmo auno 


m 13 de 


ço, já quando eu não possuia esse vinho, 
nem delle lhe podia fazer entrega, e se 
provar que esso vinho era máu , e sendo 
bom, o preço minimo eram 458000 reis. 


João Baptista Ferreira do Amaral. 


Porto 13 de Julho de 1855. 
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